MENSAGEM 25 ANOS CORREIO DA MANHÃ 
A liberdade de expressão e de imprensa foi uma das maiores conquistas resultantes da Revolução de 25 de Abril de 1974, cujo 30º aniversário celebramos no ano em curso. É, pois, sempre gratificante constatar que um Órgão de Comunicação Social, no caso presente, o “Correio da Manhã”, assinala os 25 anos de existência. Um “projecto nacional”, como referia na altura o seu Director, Vítor Direito, nascido em pleno arranque do regime democrático, e que no respectivo “Estatuto Editorial”, publicado no número 1, sublinhava que pretendia ser um jornal diário com uma “informação livre, isenta, objectiva e verdadeira, com total independência de quaisquer forças politicas, económicas, culturais e religiosas”.

Três décadas após a “Revolução de Abril” verificaram-se muitas mudanças no nosso país, no Mundo, em geral, e, em particular, na esfera dos meios de Comunicação Social, desde logo, entre nós, pela abertura da televisão à iniciativa privada e pela proliferação de rádios.
Mudanças que alteraram também o impacto da imprensa tradicional face à sociedade que nos rodeia. Em todo o Mundo assiste-se a uma competição, muitas vezes, desenfreada, que parece só ter o lucro como fim último. Perante isto, os direitos fundamentais dos cidadãos acabam frequentemente esquecidos ou, ainda pior, tombam feridos. Refiro-me, em concreto, à protecção da vida privada, da honra e da reputação de cada um contra intromissões arbitrárias e ataques de quem quer que seja, obviamente tornados mais graves quando perpetrados através de meios de Comunicação Social.

Por outro lado, no turbilhão daquelas mudanças, surge, entre outras, uma questão envolvendo a liberdade de expressão: a concentração da propriedade dos meios de Comunicação Social. A entidade que difunde a informação exerce na sociedade uma influência que, em muitos casos, pode revelar-se determinante. Daí a absoluta necessidade do pluralismo da informação, que a tendência à concentração da propriedade das empresas do sector com o aparecimento de grupos multimédia, pode vir a pôr em causa.
Impõe-se, por isso, entre outras medidas, a difusão de uma ética de responsabilidade, que vincule os detentores das empresas, os profissionais da comunicação e os cidadãos, na defesa e promoção dos valores próprios de uma sociedade democrática. Os titulares dos meios de Comunicação Social deverão avaliar bem o poder que lhes cabe e promover o seu exercício com escrupuloso respeito pelos outros poderes, mormente os de base directamente democrática, bem como pelos legítimos direitos dos cidadãos.

As diversas formas de auto-regulação dos media, face a uma intervenção reguladora do Estado, cada vez mais condicionada por múltiplas razões e sendo conhecidos os comprovados defeitos da tutela estatal, adquirem elevada prioridade. Contudo, é também imperativo aprofundar uma cultura democrática que fomente nos cidadãos um olhar crítico sobre o conteúdo e o próprio comportamento dos media na sociedade dos nossos dias.
Reflexões breves sobre algumas das preocupações que deverão ser de todos e de cada um na medida em que estamos na presença de questões que dizem respeito e afectam o Mundo em que vivemos e pretendemos partilhar de forma aberta e numa convivência crescentemente democrática.
No entanto, a data é de congratulação pelos 25 anos de trabalho do “Correio da Manhã”. Um jornal que nasceu e cresceu nos sucessos e percalços do regime democrático. 

A todos os que, desde esse dia 19 de Março de 1979, constroem, dia após dia, o quotidiano de cada edição, quero expressar os meus sinceros parabéns e votos dos maiores sucessos pessoais e profissionais no exercício das respectivas funções, de forma a que, todas as manhãs, continuem a proporcionar a muitos milhares de leitores mais um “CM” pleno de uma informação “livre, isenta, objectiva e verdadeira”.     
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